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Sta, CA'fHARINA-Desterro-Domin[o, 7 de Outubro dE 1888

I ASSIGNATURAS

I Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

í PAGAMENTO ADIA�TADO

r NUl.nero avu.lso 40 .'s.

188ANNO IX

TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. H j

PROP=E DE i
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN J

Não serão restituidos os auto-l O nosso governo tem tudo I Esse projecto é um comple.! orimrnal de uma comarca, que o

I
O facto a que o seu honr sdo

graphos, embora não publicados. abandonado, e os nossos repre-] mento dos demais que tratam, orador sente se até sem forças collega e amig. se referio é es

sentantes v ivem dormindo no da viação ferrea do Brazil. para explicar as tristes e desas te: Tendo o bacharel Albino to.

parlamento, não se ouvindo sua Não ccmprehende o motivo tr osas consequencias a que póde mado procuração de uns moços
voz em pról dos nossos mie- porque não f!ll esse projecto ser arrastada uma comarca re- moradores no termo de S. Joa
resses, apezar dos reclames da ainda tratado na Assemblea. presentada por um orgão n'essas quirn para advogar uma acção
provmcia, Entende que a casa deve se condições. de medição de terras, mas não

O orador lê o projecto que manifestar n'esse sentido e re O SR D RR . V
tendo dado andamento á causa,

id d I d
. A EIROS. - • ex.,

CE' nosso corres(.)on- auctorisa o presi ente a pro- C ama a mesa a. sua apresenta- continue que v it b
ao retirar se para a õrte, e

.

I
-

d d d
ae mUI o em. d

' ,

dent,e em Pal'is, pal'a viucia a comprar uma ancha. a çao para OI' em o la. Conuuue a desfiar o novello
VIO o os seus constituintes pe-

annuncios e reclames. vapor para o serviço de reboo O SR. PRESIDENTE diz que o d'esses bilontras.
dirlhe contas, do mandado, ,elle

o sr. A. Loret,te, rua que, no porto da Laguna. projecto já fOI appr cvado em la deu lhes um titulo de medição
Caun..artin. n. 61. O orador cornpromette-se a ou 2· discussão e que a meza O ORADOR: -Dizia o orador das terras, dizendo-lhes que não

�����������_
fazer outras considerações sobre não poderia, consideralo uto- que um promotor publico n'es era necessario proceder-se a uma

o projecto quando em discussão. pia e deixar de dal- o para 01'- sas condições é um grande peri medição com as formalidades
O projecto tomou o n. 61. dem do dia. go para:l comarca que repre- legues, por isso que elle como

_ Em 2a discussão o projecto Declara que não houve' inten- senta, e para prova da sua as rruaç o ,fidalgo da Casa

u.36 (codigo de posturas da ção da mesa em embaraçar o serçãil cita um facto que Sé deu Impe-rial, que é, estava

carnara municipal de S. Benta), projecto, e que opportunarnente
com aqnelle mesmo promotor, autorisado a supprir por aquel-

fOI approvado cem diversas será elle dado para ordem do e é o seguinte: Tendo elle accu- le modo o respectivo processo.
emendas. dia. sado uma turma de réos impor- (HI;6CL-ridade)

� Em 2a discussão o
tantes na villa de S. Joaquim da UM SR. DEPUTADO: -E d'essa

proJe- Ordem do dia para amanbã: Costa da Serra, onde se achava forma satisfez ao contracto e fi-cto n. 34 (força policiai), sobre
d o orador, no dia seguinte disse- b '>

o art. 1°: 2a iscussão o projecto D. o C(\U com os co res (

45; lhe, o mesmo promotor, em OORADOR·. = Ccrtamente. Na-oO sr. Livramento:- d
-

Parecem-lhe inúteis algumas pa.
la discussão dos projectos ns. presença e muitas pessoas- pretendia referir este facto, e só

56 >';5 5"', 5Çt que unha tranquillo a conscien fI' d' t' ", tJ, e �. o ez em auencão a exizencia,H ras esse ar igo e eJ)\'J;). a era por ter [eito uma accusação d l"t v

mesa um" emenda supp imin f
e seu co legf' e amigo,-por..�...

.

, r • tão órte e rigorosa quanto dl- hCiO a- RE=UMO que ac a difficuld ide em pro-J -as , � r
gOJ dos réos e do crime por

O sr. Alcino:- Corneçan- do discurso pronunciado pelo sr. Cor- elles corruneuido, _ accre�cen'
va r , visto que deu-se com indi-

d d I deseiari t
dova Passos, na sessão de 4 do cor- vidu»s que o heróe dr. Alhinoo, ec ara que esepna mUI o rente tando que-tendo sido escan

.

I'
,

I I t CC l to) d
escolheu para seus parentes.ver o corpo po reia comp e o. onc usao alosa a absulvição e o preces-

r"

Julga sufficiente o numero de O � ... Cordova Passos: so do julgamento inquinado de Seria muito longa e talvez
COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR officiaes existeutes , e baseado -Mas entretanto, occul;o sob uullidades, ho.ui.a. ell.e ap-

mesmo mtet mmavel dentro da
('s paquetes sanem do Rio de Janeiro b d d j 'd 7) 7 d d '> hora, a narrativa de iodas astarn em [)d augmento e espe- a capa (a f)rornotOfll e a sua psvvaa,o ., a.. ec"sevo

"

fiosdias1,5,l1,17e24.
,

p"''''''ezas d'e' tChegam ao Desteíro'2�essa proceden za, com que u orador não con" supposta qu�lldade de ::1Jgen- para a f[elé.1Jção do d
' 6�e promo or-

eia, ���g��S�� 9'D1:s"te;r�: procedentes do corda, comblte a emenda que a te e,spec�o.,l de p-resi. DistT'icto. lega o á comarca de L:lge� pelo
8ul,nosdias3,ll,17,20e28.

eserespelLo foi apresenlada. dente do cons96ho, n P' l. d expreSldelltedr. Rocha,eporAsvi,agensde1e17são até Porto-Ale- OIS u(�rn, o ora OI que tillha iaso o orador deixa de citar ou.������ee;�n�ai.°r Santo�, Desterro, Rio O oladur entra em diversas tal dr. Albino eslava fleg1lci3n- intcI66se em favor de um dos
Ade5atéMontevidéo,cGmescalapol' 'd b do, talvez a grande, poi� que,'

' , lros muitus hclos impoltantes
Santos, ParanagulÍ, Antonina, S. Francis COIlSI erações SO re O artigo. reos, par tlClpOU aos seus ami

por elle praticados; não só para
co, Desterro, Rio Grande e Petotas, condu O

'

f' d pelo menos o orador sabe, qoe gos que tini)'} oe dado a'ppell',

t d A'f artigo OI approva o com ,." a· não tuular [11;\I'S tempo a' ca:;"zindo na voltapassagellose ma as elTat leudo elle consegoidll de lHO f'.ãl e d"d I Ih f'
...

to-Grasse. a emenda. .. l, e� e ogo e OI garan, com o a&snmpto de onl �I'mple"A de 11 é da linha intei'medidfla até faze<ldeirn de S J laqll1m da d I I
" "

Mont'3video, conduzindo malas e passagei S"bre O ar t. 38:
" , l ti o pe o sr. teoente,crlrone requerimento, co:no tambem

....IS para Matto-Grosso. Costa da Sena a liberdade es- João Rlbei o I' I t
A de 24 é tambem até Montevidéo corr O SI'. Livramento apre.

r , a Ias prooec OI'
por ter ainda de occupar-se

lI'IICala pur Santos, Paranagua, Antonina,S. senta uma emenda. poulanea de um cscravll, exigia dos réo8, e em CUj1 casa estava com a ]'ustificaf'-ao do seu S80un-Fcancisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas. deste, Infeliz que vinha de sabir bo 'ped J t L I
"t I!I

_1 - - O' f' d .

s aI o o prOm(1 OI' pUO ICO do r 3qnef'imentil, que e' relat,J'voJ.,.aveg:1lçao cost,elra artigo UI approva o com a do lerri\'el J'ugo do captiveiro, ]Unlalne"t d f d
d

.

(J e com o e enso!' "OS al) :;l'lU:11 J'UI" fllU[lICIP"11 do tel'-o vapor lIUMAYTÁ, encarregadQ deste emeu a. a quantl,( de 50$000 ! 1e'n' 'fh d
�V - u

seryiço,se�ue pHa o norte da pt'ovincia
O' 3

.

Il �I ('s reos-o sr. ()mc\z e mo de La�e,--dr. Francisco
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por r,roJect') pa"sou á a di' U Q b OI - "7 �

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'lJoin r" �'" �- M SR. DEPUTAf)O:'- ue otn !Velra, que na,o unrv:J) FerreiraCavalcantl Lins,-aliás
ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28. cussão. abolicionista. se dado nem S8 daT'ia I jegalo não lllenL1S triste e vexa-

O SR. ELYSEU:-E' então um appeUação, pois que torio que no� deixou o sr. ba-
bdou:,ra ? ünho) -razões pa-ra sa· rão de Cotegipe, lambem paraber d'isso ! (Oh I ! !) lembrançl sua.

Isto, diz o orador, demonstra Supinamenle igllorallte, mas
á saciedade que entre o promo· doptado de ulDa igoorancia simi
lor, O sr. Tbomaz de Oliveira e Ihante a nma especle de aDorna
o sr. tenente,coronel João RI' lia intelleclual, esse JUiZ tantos
beiro, bouve um convenlo que erros lem commetLldo n'aquellefez desapparecer a aprellação termo, que, fllrça é confes�:H,
aonnnclada publicamente pelo inutillsou-se completamente co.

urgão da justiça publica. mo autoridade.
Cef'Lamente que um indivi- Errando lodo" I)S àespachos,duo n'e"sas condições, revesti- aiuda me�mo os que profena em

do do importante cargo de pro as�umpLos os mais cornesinhos,
motor publico, ou antes-re- retardando elI.tral)rdlnariamente
preselltando um elemellto do os trabdlw� bGn�es, poster
poder executivo perante o po· gandll a cada passo a� mais cla
der judlciario, offerece semprcl ras e termin�n�es disposições de
um perigo eminente (I'uma co- leis, invadindo com cerl;� osten
marca. (Apoiados) taçã) de Irre_,;pcJQsabilldade as

S,\tisfazendo ao pedlJo que atlrlbuições da :lulOridade su

em á parte lhe dirigi!) um dos perior, (! finalmente, fazendo
seus Dobres collegas, o oi'ador uma trisle figura no fôro d'a
tem necessidade de massar por quella com:uca que, o orado!'
mais tempo á casa... (Não ufana-se em dizer, não é das
apoiados) para relatar mais

umal
mai,,; atrJZadas d'esta provincia,

proeza do heróe dr. Albino, -e,iSO Jo,z tae, afrlcas fez que
como advoiado. não poude escapar á villdiç'a da

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PAllTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para B!lrra-velha-nos Jias 7 e 22,e che

ga a 15 tJ 30.
Para Lages-a 7, 17 e 21; chega a 6. 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, o, 11, 16, 21 e 2e.
Para TheresopoJis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES .

O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e !tapocoroy. O de [�ages-para s.�o
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba , Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja

I!(uaruna Q Imaruhz .

UOVUUNTO DOS PAQ!JETtS

DIJ\RIO DA ASSE�IBLÉA
Preseutes os srs. Abdon Ba·

ptista, Alcino de Farias, Cor,
dov� Passos, Francisco Medei·
ros, Francisco Barreiros, Anta"
nlo BHreiros, Jüão Formiga,
Hooschl, Germano Wendhau
:,en, Carlos Lange, Affooso L!
vramento, Nunes Barreto, Vir·
gilio Vllella, Elyseu e Paranhos
Schutel, abrio-se hOlltem a ses,

são.

o sr. F. Darreiros:

Não é sem acanhamento que
vem tomar a attellção da casa

para apresentar um projecto
que julga de maxima utilidade.

E' com acanhamellto porque
reconhece o máo estado do or

çamen to, porém é de m u,i ta gra
vidade o estado do commercio
da Laguna.

O commercio da Laguna tem

represelltado ao governo geral
sobre o melhoramento da barra
d'aquella cidade.

N.

I

,I

'I

o s.'. Elyseu, pela ordem,
diz dever parar na pasta da
mesa um projecto apresentad o

ba dias: é o que se refere á
cOllstrucção de uma estrada de
ferfo da capital á Lages, e en

tende que deve ser .um dos pri
meiros cuidados da Assembléa
tratar d'elle.

I
]

- Em discussão o pr0Jecto
n. 41 (orçamento municipal):
o sr. Elyseu: - Tendo em

poucos dias apresentado o pro"
jecto, e não tendo havido tempo
flara seus collega;; o estudarem
bem e me�mo por não estarem

presentes os ootros dou� mem

bros da respectiva commissão,
requer o adIamento da dISCUS
são até segunda-feira.

O requerimento foi appl'o,
vado.

Não se deve tornaI-o como

O ORA90R: -E' tal ainda a

fjlta de cflterio d'esse prelITI I·

tor, que depois de ter·se alllaJo
ao JUIz municipal dr. Cavalcan
ti Lins e ,Ia cidadão Pedro José
Lel'le JUflior para fazerem toda
a sorte de de3àcatos, guerras e

perseguições contra o actual dr.
juiz de direito daquella comar

ca, depois de ler instigado
aquelles seus compMsas a re

presentarem contra o me3mo dr.
JUIz de direito, elle não trepida
va em chegar-se a este, sua VI

ctima, e dizer que estava prom
pto a tomar-lbe a defeza, forne
cendo até arLig05 n'esse sentido
para serem publicados nos jor
llaes da Côrte, -ao qne o into,

gfO magistrado lhe respondia
q ue não llecessi ta va de defeza,
pois que tinha forças para fa
zel·a por si.

Tão perigoso é aquelle indi
viduo no exercICio da promoto·
ria publica, que é chave do fOro

,

j II

I' :11
[' �

I

o SI'. Alcino, 1° secreta

rio, lê o convite rerebldo da
commissão da Exposição provin
cial para sua abertura.

LIma utopia.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lei, pois que correm cnntr a elle
varies processo;; por crimes de

responsabilidade.
Aos erros successivos yue elle

praticava e aos ataques que, na

commandita do tal bacharel Al
bino, do cidadão Pedro Leite e

do sr , Thomaz d'Gliveira. com

meuia contra o direito de pro
priedade, a pretexto de Abnega
ção e denodado empenho pela
abolicão dos escravos, o digno
Juiz de direito (ia comarca dr.
Francisco FIUZêl Carvalho leve

por uma occusião de prevenil-o
mas com aquellas maneiras deli
cadas e cavalheirescas flue lbe
são peculiares,de que Estava elle
desviado da róta que lhe cum

pria seguir, fazendo-lhe então

sentir, mas por um modo arms

tO&O, as cousequencias que po
deriam vir d'aquelle seu modo
de proceder.

Esta delicada observaçào.que
lhe fez o integro magistrado dr.
Fiuza, traduzio para aquelle
JUIZ municipal um motivo de
tal descontentamento, que o

levou imrnediatarnente a unpru
dencia e deslealdade de endere

çar ao Governo Geral uma tóla
mas brusca representação contra

o dr. Juiz de direito, dizendo

que este pretendia fa::..er .. lhe vio

lencias, pois que o havia amea

çado.
D'ahi, constituindo-se verda

deiro instrumento di) cidadão
Pedro Leite. aliás inimigo figa
dal do Juiz de direito, elle met

tido com os demais seus SOCIOS

em .uma casa de pasto de Auto
nio José Candido, olvidava to

dos os seus deveres, para em

pregar-se em forjar, com os seus

socios, os mais tenebrosos pla
D'OS contra aquelle d.stincto ma

gistrado.
O SR. ELYSEU. -- Era por tan

to orna collecção de lypos a bi
lontras?

O ORADOR-Si não era mais
do que isso!. .. (Trocam-se apar
tes da maioria).

O ORADOR. - Podia ir muito
além na demonstração dos erros

d'aquelle Juiz municipal, mas

vê que está tomando muitO o

tempo á casa, quando temos as

sompLos de maiür importallclil ...

(]ifão apoiados) com os

quaes é preciso oecupar·se a

assembléa; tanto mais quando
ainda Lflrá occasiãu de fallal',
quando estiverem presentes á
casa os documentos exigidos nos

requerimentos que passa a lêr:
1· «Requeiro que se solicite

da Prdsidenci2 da Provincia co

pias-dos officios Oll petição
em que ocidadãoJoãoJoséTheo·
dora da Costa pedio demissão
do cargo de Promolor PubliCO
da comarca de Lages, do acto

da demissão d'este e do da no·

�eação do bacharel AlbinO dos
Santos Pereira para substitnil-o.
-S. R.-Cordova Pas
SOS.I

2· (Requeiro que, pi)r in
lermedio da Presidencia da Pro-

- vincia, se solicite do dr. Juiz de
direito de Lages informação ne

sentido de saber· se quan tos pro·
cessos se acham iOS! au rad os
alli contra o actual JUiZ muni

cip'\l d''lquelle lermo dr. Ca
valcanti Lins, devendo a l[}for

mação designar-não só o nu-

mero d'esses processos, mas

lambem o facto crur.innso sobre
o qual versa cada um delles e 9
modo por que foram iniciados
-SI por ascusação official, si

por particular. --S. R. -007"
d.ouo. F'o.eeoe,»

O ORADOR: -Pedindo esses

documentos tem unicamente em

vista demousu ar com provas
ir refutaveis, o modo porque se

acha preenchido o importante
cargo de JUIZ municipal e de

orphãos do termo de Lages, e

tentar, usando do direito que
lhe é confendu como represen
taute da Provincia, uma subsu
unção que p06S:t restabelecer a

paz e a ordem no fóro d'uquel
la comarca.calcadas aos pés im

piamente pelo referido JUIZ mu

nicipal e seus comparsas CMU7;
to be""Y'1.)

O SR. ELYsEu:-Mas conte
certo V. Ex. que elle voltará
para Lages, do mesmo modo
que vai voltando o tal Promo
tor.

O ORADOR: - E' Iacil que as

sim aconteça, mas em todo
caso, antec.pando IJm protesto,
tem o orador cumprido o seu

dever (Apoiados da maioria.)

A poiados e em discussão os

requerimentos, foram approva
dos, não havendo quem sobre
elles fallasse.

Por engano tomámos mal um

aparte dado pelo sr. deputado
A. Barreiros, ao discurso do
sr. Cordova Passos, o que re

ctificamos pelo modo seguinte:
Em logar de - Quem-sabe si

são irmãos, leia-se:- Quem sa

be se queria dar-se como pa
reute.-

NOTICIARIO

P�JECTO DE UI DEVO�"IDO
Pela presidencia da provin

cia foi devolvido á assemb léa

provincial o projecto que ex

tinguia a comarca de S.Miguel.

Camara Municipal
A SESSÃO DE HONTEM

"I

Jornal do oommereío

da) repellirão convenientemen
te os dizeres do sr. Oliveira.

O sr. Biuencourt (continu
ando) lê o art. 32 da lei de

1828, que dá o poder á Camara
de fazer retirar da sessão o ve

reador que se desvia das boas

normas, e depois, alludindo á

declaração verbal que fizera o

vereador Oliveira-de não vol-

r:'Ilgico COI"'" tol6 e

gllaco. de Rauiioeira, contra
cons ti pações.

CASSINO CATHA�INENSE
Esta sociedade realisa hoje no

theatro Santa Izabal uma recita

em favor da Associação do P1'O

[essorado Catharinense.
As peças escolhidas são o dra

ma em 3 actos Diana de Rione,
peça Irancez a cinzelada por mão

de mestre e vertida para o nosso

idioma n'uma linguagem eleva
dissima,-e a comedia em 1 acto

Quem desdenha, original do il
lnstre dramaturgo portugnez Ma
noel Pi nhei ro Chagas.

Pessoa que assistio a um dos
ultimos ensaios, informa- nos es

tarem tanto n drama como a co

media perfeitamente ensaiados

pelo distincto ensaiador da socie
dade e intelligente amador o sr.

J. Candido Capella.
A mise-en-scêne será, segundo

nos consta, a mais luxuosa possl
vel, como exige o drama.

Desejamos ao Cassino uma noi
te de felicidades.e á Associação
beneficiada uma enchente real.

Uma brilhante cornmissão de
senhoras estará no saguão do
theatro para receber as esportulas
dos generosos srs. convidados.

GUAQUINA
E' o titulo que os conceitua

dos pbarmaceutlcos desta praça,
Sl's. Raulino Horn & Oli\'eira,
déram a um seu novo prepara
do, licôr saborosíssimo pr.ra
uso commum e excellente con·

fortante para o estomago.
Oeste preparado, otIerece-

ram·nos hontem os referidos
senhores dous frascos, elegan
temente J'otulados e capsulados.

Estamos informados que ho

je, no salão da Exposição P, o·
vincial, oode figuram já este e

outros preparados d(j estabeie
cimento dos srs. Raulino Rol'(]
& Oliveira, será distribUldo ao

publICO O precIoso licor, ') que
tamLem se fará no restaurant
de Mme. TLluchallx.

Agradecemos o obsequio da
remessa a que alludimos, dese·
jando que este novo preparado
alcance o mesmo apreço que
outros daquella e�sa.

.�ngico com tol6 e

guaco� de Raulivetra, contra
bronchites.

1:5218000
2:7588000 A P !�HT'DA

1:2376000 Tu vaes partir, ó meu amor, e �gora
como minha'alma ha deviver, se a vida

550:3378960
que me confórta-lévas mar afora

1:3188J49

Pediram o a btí ver.un

exoneração, hontern:
Do cargo de porteiro da

Camaru Munici pal , Eugenio
José Floriano;

Do de fiscal, da mesma

cama ra , José Luiz dos San
to!".

������=���K��..�...�-wpm��--��mm�=�:�W9����������II!II!��II!II!��������II!II!II!II!��������������������������� �
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THESOURO PROVINCIAL Todos os operarios trabalham
Rendimento de 1 a 6 de Outubro: sem proferir uma palavra, com a

Geral . 1:2658280 maior auenção ao serviço, deno-
Especial .

__�����: tando tudo isto muita ordem e

respeito.
Uma cousa.porém. notámos que

produzio-nos uma bem desagra
davel impressão.

Os srs. Neves e Natividade, en
carregados da empreitada, quei
xaram-se de estar fazendo mais do
qne se contém no contracto, e isto
por certas representações.
Realmente, se o contracto que

assignaram aquelles cavalheiros
foi o de aperfeiçoarem a estrada
velha, fazendo os desvios necessa

rios, o facto de s-erem já de prin
cipio coagidos a fazerem mais do
devido, sem iudernnisação do ser

viço feito em demasia, merece sé
ria auenção por parte do exm. pre
sidente que, estamos certos, não
desejará o prejuízo dos contratan
tes, moços dos mais hellos predi
dicados, nem dos proprietarios,
muitos dos quaes têm perdido al
gumas braças de terreuos cultiva
dos, em sua maior parte de café.
Consignamos isto aqui para que

se não reproduza o abuso, que fe
re direitos íncontestaveis de em

preitantes e proprietarios.
-Domingu ultimo, ás 12 horas

do dia, foi trasladada para a sua

capella, que se achava. em obra. a
venerável imagem do Bom Fim,
lendo antes havido missa por al
ma dos fieis defuntos, com toda a

solemnidade, Segundo ordenou o

Santo Padre Leão XIII a todo o

mundo catholico.
-Por aqui correm boatos des

agrada veis com relação ao recru
tamento.
Parte da população está alar

mada, soffrendo com isto o com
mercío que é sempre quem paga
as favas, pois muita gente do in
terior deixa de vir á cidade com
receio de ser ... pegada.
Effeitos das edi âcantes scenas

realisadas n'essa capital.
4-9-88.

Sob a presidencia do sr. ve

reador Manoel Joaquim da Sil
veira Bittencourt, reunio-se
hontem a Camara d�sta capital,
comparecendo á sessão os srs.

vereadores Antonio Carlos Fer

reira, Francisco Firmo de Oli

veira, Joaquim Caetano da Sil

va, Arthur Izetti e major João
Francisco de Oliveira.

Depois de haver a camara de
liberado sobre diversos reque
rimentos que lhe foram apre··
sentados, o sr. presidente Bit

tencourt, utilisando-se da pa
lavra, recordou á camara o fa
cto que se havia dado na sessão

da vespera-de ter o vereador
sr. Manoel José de Oliveira ati
rado aos seus collegas pala
vras, que s. s. qualificou de

desrespeitosas aos brios de
seus companheiros nos quaes o

sr. Bittencourt reconhece mui
ta dignidade, tanto que (recor-

tar mais ás sessões da Camara

-eptende que a camara deve

aceitar essa excusa, e propõe -F'lram nomeados, na
que se consigne na acta um vo-

mesma data: para () lo lu
to de censura ao vereador em

gaJ', Augusto Floriano da
questão, dando-se de tudo con-

Sil .. 2 Chri, idencí d
.. 1 vai e para o o, nsan-

ta a presl encia a provmcia. de Araui C' i ..1
. . tI) e !'auJo i( alie.

Esta proposta fOI approvada
unanimemente. Na camara dos deputados,

em sessão de 24 do passado, o

deputado republicano sr. Mon
teiro Manso, mandou á meza o

seguinte requerimento:
«Requeiro que se informe a

esta augusta assembléa, por in
termedio do sr. ministro da
guerra, o seguinte: .

10 Em que caracter està VIa

jando por Minas-Geraes o sr. D.
Pedro Augusto?

20 Si é como particular. á
custa de quem? - MONTEIRO
�lANSO.}}

REGISTRO CIVIL
Está designado o dia iode

Janeiro do anno proximo para
ter começo em todo o Imperio
a execução do regulamento de
registro civil dos nascimentos,
casamentos e obitos, expedido
em Março deste anno.

Caixa Economica
Movimento do dia 6 de Outubro:
Entrada de deposito nes

ta data
Retirada idem

Saldo dos depositas na
presente data

Que vontade!•.

E' da Gazeta, da Côrte,
esta curiosissi ma local:

eElevaae a mais de cem

o numero de candidatos
inscr iptos até hontem (29
de Setembro) para o concur

so a duas vag,IR de prati
cantes e uma de carteiro da
dil'ectol'ía gera I dos cor

reIOs.

Safi1 !)
Este safa! exprime

o gel'al espant().

A presidencia da provín
cia d() EHpirito-Sa ntll abrio
um cl'edito de 30:000$, pa
I'a despezas com a intl'O

dllCção de colonos na PI"'-
vincia.

S.José
Escrevem-nos:
«Hoje, com bastante contenta

mento. assistimos ao trabalbo da
remoção de arêas além das Cam pi
nas, em cujo sen-iço estão empre
gados muitos opera rios .

Desde o arêal até ao Estreito,
turmas esparsas oecupam-se em
esca vações, remoção de barro e
alinhamento da estrada, sendo de
admirar a maneira por que é feito
o trabalho.

O encarregada de apontar o ser
viço, conserva-se calado, toman
do apenas em sua carteira as no.
tas precisas.

(Correspondente)

como uma essencia ...uma illusão perdida Cf

E eu, de tão longe, ficarei scismando
nos teus olhos de virgem, rásosd'agua ..
e tu, querida, pelo mar chorando,
mais me encherás o coração de magoa 1

Ah ! qua ndo sobre o azul das ondas fôres
olhando para atráz, para onde existe.
has de n'alma sentir os amargores

que noCalvarioteve aalma de Christo I

Se não partisses, flôr, ah! se não fôsses,
como eu veria a luz daGlória-perto,
porque, longe dos teus olhares dôces,
não vivo: a ausencia é um meio tllm'lo aber-

to !

bem Sem teu amor, sem teus aft'agos, santa,
eu deixo de existir, cáio na Treva,
porque tu és o sol que me alevanta!

que o meu Ideal para o Futuro leva I

Tu deves comprehender que nós poétas,
temos no peito uma paixão enórme;
que nosso coração, como os athlétas,
vive luctando, porque nunca dorme;

Vlve luctando pelo Amor, que désce
do azul do céo, lá d'esse Azul profundo;
o amor que nos redôira e nos florésce,
-o oxygneo do Bem, alma do mundo!

II

No entanto hoje meu peito foge á Lucta,
porque tu vaes partir, óluz querida,
tu, que és da terra a

l

flór mais impollúta
tú, que és o sol-vida daminha vidal ...

CARLOS DE FARIA

(Dos Meteóros)

IMPRENSA
Recebemos:
Rp.vista Typographica,éla

CÔI'te, n. 39.
A lmmigraij"o, orgão dtt
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TOSSES, BRON�HITES, �ATAHRO, �OQUELU�HE, ROUQUIDÃO, ESFRfADOS, LARINHlTES, PERDA DA VO�, Em
cura-se rad.ica1.::n:1.e:n."te CO::n:1. o

.X'a.r-op.o Peitora;l d� _..c-'\_ngico composto com Tolú e Gua;co
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (V7:dT"o 1$500)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

So.ciedade Central Je lmmi.' O Sr. Manoel Saturnino de Sou-I COMPOSTO C�M TOLU' E

GUA-I..
�

(b I'
.

47 ) za e Oliveira. CO, preparaçao dos IIIIDs. Srs.
graçao o etirn n..

O ill t d t d Pharmaceuticos Baulinc Horn &
A III t

�

16 i
I tIS re epu a o, que tem

O]'
'Ó,

b
.

X'us raçao, n. no ante si a immunidade de seu
rverra, ac e: que esse arope e

50 anuo: 'I'raz as seguintes -

d d 11 b
de benéfico e pro�pto efI�,lto �ascargo, n.ao

_

eve e e a uzar affecçõos dos Orgãos respir atorios
gl'f\ Vl1l'UR: Retl';l to de Eça para ferir tao 'p�of�ndamente. o que affirmo in verbo sacerdotis,
de Queiroz [autc r do 1'0-

Se t�m_esse privilegio perante Cidade de São José, 8 de Julho

, O M ') F., "

a lei.não o tem entretanto ante de 1888 -Padre FRANCISCO PE-
mance salas. - ,IC RI- os brIOS de quem se preza. Sem DRO DA CUNHA.
rnile de uma pl'ova dos ser uma ameaca é no entanto

Maias corrigida pelo autor. uma, leve lembrança. á S. Ex;
-Á entrevista dos Irnpe- -pode

na sua carrelr� encon-

.
trar um homem que nao tenha

radores: A esquadra d" irn- calma nem resignações como

perador Guilherme DO mal' nós, nem que á S. Ex. tribu

Balt ico. - Aspecto dos Carn- te, como membro de uma as-

EI O I d
sembléa a consideracão quepOR yseos. - mpera or ella nos 'merece.

•

Guilherme II e () Imperador A' S. Ex. o Sr. C. Passos pro
da Russia: Üuia revista mi - vocamos a que, como homem

litar no campo de Krusnoé asseiado e de brio que é, assu

Selo, na Ruasia. _._ A esta-
ma a responsabilidade do que
avançou.

tua de Mirabeau=-D turnu ALlllNO DOS SANTOS PEREIRA)
lo de Mi 1'11beau no Pan Desterro, 6 de Outubro de
theon, em Paris. -Casa on- 1888.
de nasceu Mirabeau e a Rua

.casa de Campo. --BELLAS
ARTES: A mulher>, do pesca
dor, quadro de Jorge Ha
quette, -O castello de Pe
tei:llof, na Russia {residen
oi« do Imperador Guijhel"
me II rlli Allemanha , 'pdr
ocoasiao de Rua visita ao

Csar.) - O Imperador do
Brazil em Aix-les-Bains:
Visita do presidente da Re

publica Franceza ao Impe
rador.

Xarope de �ngico e

Cambar'á
Devo dllclarar que, tendo fei to

uso do Xarope de Angico e Cam
bará, preparado na pharmac ia
do Sr. Elyseu Guilherme da Sil
va, obtive o melhor resultado,
curando-me d e forte bronch.te,
apenas co tu um vidro desse ex

cel lente medicamento, sem ser

preciso resguardar-rna, ou modi
ficar em cousa alguma o modo de
viver h abi tua l. O que affirmo por
ser a verdade.

Desterro, 20 de Julho de 1888.
ERNESTO VIEGAS.

Xarope de Angico e

(_�alllbará
Attesto q ue tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambarâ
elll pessoa� de minha familia,
alacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, forte
mente aft'ectada, com febre e ina

petencia e grande tosSe, obtive

SECÇÃO LIVRE p.ro(flpto resultado; pe:o que con-

_ _
slderu essa preparaçao como a

J
. mais efficaz para as rnolestias do

O Dr. "Ibino �os san-II peito. E' com pI'azer que faço
t.os Perelra_ esta esp()ntanea declaração, no

EI,tãovirulentaeporventura intuito de ser' uti! aos que sof

inverosimil a diatribe atirada fremo

por s. ex. o sr. Cordova Passos GER.MANO WENDHAUSEN.

contra a nossa humilde pessoa,
que qualquer espirito calmo e lIlms.�r��:!ii�:�o�n &:.Oli-reflectido repugna apadri-
h veira -Cumpre·me scientificar a

n
.

aI-a. vV. SS. qU'e o medicamento de-
Epara que tanta guerra? i nominado XAROPE DE ANGFiO
O que tem feito o promot0r! COM POSTO COM TOLU' E GUA·

de Lages?, !
CO' é realmente digno dos innu·

Onde já desautorohl um li- J' meros elogios que díariamente se

beral? .
faz a respeito do sen poder cura·

QQde e quandG sequer faltou I tivo. .

ás regras da educação e deli-
_

Pessoalmente testemunbel aac-

cadeza para. com todos? çao
_

benefica dessa �alutar prepa-
.., raçao. Ha alguns dias que eu sof-

q I1�llstre sr.Cordova �ass?s, fria de rouquidão e tosse, conse

nº.mbmo dei ,sua conS<{IenCIa, quente de lima forte constipação;
terá hlma razão, um mais leve de cuja enfermidade fiquei, radi7
motivo p�.r,a.

tantos rancores. d.e I calC?ente
cunda, �, de um i mo�o

modo' 9 ílssoberbar.o seu esplrl- rapldo, logo que fiz. uso. das pn

tü por meras historietas e ane- �elras doses desse IDfalllvel me-

d t Ó 'l" dlcamento.
octas con ra n s í

D t., 20 d· J II d 1888
.' es �rro, e

.

U 10 e .

A proposIto de tItulüs de -De VV. SS. atta• respeitadora e

terras dados por nós como íld- criada, ANNA ROSA GONÇALVEílo.
vogado, foi uma justificação de

posse que ante o juizo fizemos, Francisco Pedro da

que. �e.poi� de julg�Jda por sen

tença entregamos a parte.
E' um proces!>o mqito. com

mum permittido em direito e

uzado em todos os fôros.

E isso fizemos sem interesse,
a favor de um par�nte" nosso,

Meteorologia
Honrem, 6 de Outubro:

Minimo, 16,8.
Maxirno '--.

Céo: limpo.

Cunha,
Presbytero Secular, Cavalleiro da
Ordem de Cbristo 8 V igario Col
lado da p�rochia e cidade de São
José d'esta provincia de Santa
Ca tbarina,etc
Attesto que, tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO

DECLARAÇÕES

Eu.abaixo asignado, mo

rado!' na colonia 'I'hereso

polis, declaro pelo presen
te qL18, tendo ini u hu mulher
ahandonado ii casa sem IIlO

ti \"0 algum, cumpre me pre
vinil' ao publico e ao com-

.nerci» que não pago, nem

me responsabiliso por divi
das oontrahid.,s pela dita
minha mulher.

Faç« () presente para

que ninguem S8 chame a

ignorancia.
Col.mia 'I'heresopolis, 30

fie Setembro de 1888.
Jacob Pslcffar,

'=t:"Z}

o VAPOR

l�urnaytá
segue pura a Laguna. no

dia 8, ás 8 horas da manhã.
O agente

Virqiiio Jose Vilella

ANNUNCIOS

MANOEL MOREIRA DA SILVA

t
AlV<1IO Francisco d •• Costa
manda resar uma missa a

manhã ás 8 horas, Da

Igrej;\ de S. Frnnoisco, pür al
ma do seu sempre chorado ami

go MANOEl. MOREIRA DA SILVA.

a 3$000 o sacco, e algodão a

4$200. a arroba.
111anoel Joaquim Madeira

2 LARGO DA ALFANDEGA '2

Eata,tas
A' rua do Pr i ncips. 11. 3, VI'Il

dfl-se batatas superior AS do RiD
Grande a 6$000 o saCC0 de d ous

alqueires.
Kilo 160 réis

H.E:-M:EI>IO
O{)NTRA SEZÕES

rua In.

Marmorista
.Jacob Bergmann

participa ao respeitavel publi
co q u e mudou sua officina de
m a rmor is ta.sit a á rua do Priuci
pe n. 27, para a mesma rua em

lrente á venda do Sr. João Mon
teiro Braga.

.

,

�. D_ P.

CAS��1NO CATHARjNEN��
DOMfNGD, 7 DE OUTUBRO DE' 18g8

=

Grande baíxa

Récita, extraordinaria .. em favor da
ASSOGI.AQÃO DO P!10FE�SORA.DO

CgHA�IRENSll<

A's 8 112 heras . subirá O panno
para ter logar a represent.'\ção do
esplendido drama em 3 actos

DIANA DE RIONE
seguindo-se a interessante e mi·
mosa comedia em 1 acto, origi
nal do celebre dramaturgo portu
guez conselbeiro Pinheiro Cbagas,

QUEM DESDENHA ...
No sagUão do theatro achar-se

ha uma commissão da Associação
beneficiada para recebeI as espor
tulas dos Srs. convidados.

N.B.-OsSrs. sociosa quem
a commissão não passar bilbetes.
pódem procurai-os em mão do
Sr. Lapagf�sse, e no dia do es·

pectaculo no saguão do theatro.
Secretaria da S. D. P. Cassino

Cathm'inense, 25 de Setembro de
t88S. - !'olo impedimento do secre

tario,Elias Paulo da Silva, pro
curador.

�REI'ARADO NA PHARMACIA DR

RAL'LINO HORN &OLIVElHA
Soberano e infallivel medicamento contra
torta a sorte de febres, evitando as I eca
Lrdas tam freq uentes nessas moles tia; A
efficacia constantemente reconhecida des
te prodigioso especifico,o tem tornado mUI
tlsSime. acuoselhado pelos 51'S. Facultativos
corno o unico remedio para combater loda
as febres.

PHARMACl! E DROGARIA DE

P.Al1LINO HORN &. OLI1fEIlU,
-�-----r-----__ .

Vinho de Peptona
de CHAPOTEAUT
Pharznaceutico de Paris

Appl'lud. pela Junla de llJgieue do Uio·de-Jmiro

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vacca
pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali
mentão-se os doentes, os con
valescentes e todos os indi
viduas que softrem de ane
mia por esgotamento de
forças, digestões difficeis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabétes, tisi
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi
gado e do estomago.
Em PARIS, 8. Rue Vivien.n(.�.

AVISOS MARITIMOS

VENDE.SE a casa á
Alvaro de Carv:::lbo

35; para tratar na mesma.

l� O bdDso�struinte, espe-
- crallrlade p a r a as

IlffeeçõeP do figado, baço, etc.,
f"rmulado i'do babll clinico Dr.
Sil va Branda,!). Preparado pelo
pharmaceutico Granado,
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horo & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

Sal claro a 1$600 réis, alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

José Segui Junior
---_.

Relnedio Icontra a embriaguez. de um effei
to espantoso, para os infHllzes
que habilu:lm-so ao vicio da em

bl'iaguez l) repugnar'em. Prepara.
do pelo chimico pharmaceutico
Granado.

Oleodeeacho d'anta, i.m
portado das provlU

cias d,) Su I, e�pecia I i rlade para
f?'icções nas dóret; rheumaticas
agudas, cbronicas e articular,
enr:ontra-sa na Di ogaria Grana
do. RU:l Primeiro de Março n. : 2.
DepositG geral nesta cidélde:

Raulino Horn &: Oliveira. Phar
macia e Drogaria, ma do Prin
cipe n. 15.

,

I
I

CúMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

4h
O PAQUETE

RIO GRANDE
é aqui e�pel'ad() a 9 do cor

rente, procedente do Rio de
Janeil'ü e escala,

.il�
, 'INJECÇAO deGRIMAULT aCI

oom o IIIATICO
A,,"nu ,.laJIIII4.lni... 4.1i...........

Preparada com as
folhas do Matico do
Perú, que são popu
lares para a cura da
blennorrhagia testa
injecção adquiri0 em
pouco tempo uma,

reputação universal,
sendo inteiramente

iiDQ.� inotTensiva por con-
ter apenas vesUgios

de sáes adstringentes, que se

enconrrão em quantidade em
outras do mesmo género. Em
poucos dias elIa supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
DepositoemParis,S,rneVivienne

�l Vl.:'��O

� e XAROPE deQUlNAuFERlO
�1 de (lHlfliAULT e C', Ph·"III. P.rl.
!;:! ! pprovados pela Junta da H"iene do
;:.\1 RIO 'da -Jane/ro.

i;.') U :'aças ás suas proPrJedades
!� L, '!licas e reparadoras, esles prepa
f� "ado, pl'oduzem os melhoves resul
ir. t,dos quau',lo empregados contra
rtl ,\ <lnf.n1ia, a chlorose, a leucorrhéa,
r.\� I -.: desordens da menstruaçio, as
� ':_ �:,dtnbras do estomago, consecu

:': tll'vS a. essas ellfermidades. o
. ': lym,.,hatIsmo C outra:s molestlas
, :i ;,- nVCllienlesdapobresado sangue.
�l "::;cilalldo O appetite. estimulando
;-:_\ i) 0I'gJ.nisl1!o. c reconstituindo os
?;.� 'J'i:;()S e o salHrue� o VINHO e O
I' )�AHOl'E ae QUINA e FERRO d.
f� .:; "HllIAULT e C', desenvolvem rapt-·
:<: ,1,ui/cHte as creanças debels e as
,:;' ",O,·.. IS pai!idas e auemicas. cortão

�;l"'" [i�cil'oS acce.lsos de febre. sup-
i.!- p"imem o sumo das mãos e os suores ' ,

,:,l noctlwnos. São da maior efficacla
"

t:�"1
"il:< ,üw','he'w reDeldes. facilitiio a

:.', :"::l'cl!� das convale.lcencas tJífttceis
\� ,! slistentâo os velhas.

•

\:.i J;;sta V1nho e este Xarope
�;::: .,ào preparados com a c.aca

::,i '" eltcellente quina que .erve
'·:;.i p.\Ta a j"("brlcação da celebre

�� ··.?ITIl'n:l\TÀ DE PELLBTZBa.

',h; Em Paris. 8� Rua. Vivienne.

�I���!����CE��!!�!� de GIIUlAULT &: C', Phco1 em Paris
�j A(lmittído na nOl1a pharmaeopéa
�� o(lfctal a, França,
l� A pp/'ovaão p,la Junta central
�i ãe H1/gien, 40 Braztl.

�j .

Sob a fôrma d'um confeito d.-

,":
IIcw8o, tomado com prazer, tanto

.. pelas creanças, como pelos adul
. tos, estas pastilhas contém os

� dOIS pri�cipios mais calmante. e

I'.;
llloffenslvos em materia medica.

; - Empregam-se com o melhor
i exito contra:

� Tosse,
Delluxo.,

o Molestla. do .....,
�

...
'

Catarrbos,

�. Catarrbo·:Spldellllo.,
�j :t.ouquldilo.

�._.j.
Doenças da Garg.ata.

f· :Broncblte. e COfl1lela.oll.••
F PABIS. 8, .Rua Vivi.lUfe
li . " N.'! PRlNCIPU8 PBA�ÍlAcIAI:

L�·":;Jl
_

..

II ,
I
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F,ERR RIA·, PIAZ'ZA'ao��4��'�::�i�iP','pr opr i a para n-gocio; tem arma- \

-Aos amigos e freguezes e ao publico- ção, balcão, gl'i:Hlr!e d o pos i to para! PORTO-�LEGRE'

Participa-se que esta casa encal',egil-sB rle todos os trabu lhos con- cereaes, pe iói e a rm aze m ,
... bem I Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:

cernentes as profissões de ferreiro, serralheiro e carpinteiro,taes co- assim cornmodos para pequena fa- l° Cambios-Valorese nomes de todas as moedas €strangei-
mo: portõe,sgrades, cruzes, fogões, Iech atlu r as, etc., etc.

. mlll:J: .

.

. I ras, cambio portugl�ez e inglez-seu jogo, formulas de reduzir qual-
.

Faz-se carro!', carroças, carrlilh()<:, f.Jngeuhos de sor rar madeira, Tr<lta-se com (l pr o pri etar i o,

I' qu�r moeda a cambio e convert�r em .o�tras, comparações, e�c.
ditos de farinha de mandioca. e de assuca r: at afo n as para farinha I

na rua das Plôr es, n. 1. .,.l.' Calculo mereantd-Dlvlsores fixos de taxas simples,
de milho (promptas de ferreiro fl carpinteiro) garantindo-se toda a .compostas e de oitavos, regras de juros, exemplos para outros casos,

perfeição e promptidão !lOS trabalhos quo forem confiados a esta

i:
I
como rateios, dividendos, seguros, emfim formulas para -todos os

casa. ��\t\\O�DES do ESTa4/. calculoso
_ �'+-(c � '4CO ::10 titioy",t.ema metrico-Comparações das medidas metricas

Tnmbem enca r rega-se a mesma casa de ferrar a n i m a es c av al la

P
·

B d lt
e antigas, numero. capacidade, peso e extensão, seu jogo de con-

res, por preço sem cnm pe tenci a . eDSln3 OU an versão, razão dos preços e inversão, valores e córte das fracções deci

Acha-se encarregado de Ier ra r e curar a nima e- um verdadeiro � maes, preço dos metaes, etc., etc.
ferrador e alveitar.

!pprondopelaACAD!III!DIMfDICIKI � O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compendies
PREMIODOINSTlTUTOAOO'CORVSART,1856 � ab ellas e avaliará então o trabalho que lhe apresentamos.
lledalhas nns Exposiçõcy Interuectonnes de

PlRIS-LYON-VIENA.-PHIL!DILPllIA-RARIS ASSIGNATURAS:
1887 1872 1873 187� 1878

GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

Na mesma casa encontra-se li venda ci nco excellent.es carroças de

diversos tamanhos e um Tylburi, urna hu r ra par a dinheiro, e um

paiol para 200 alqueires d() fa r i nh.r.por P'8ÇOS muito modicas.

Vendd-se tambem um iot.e de terra em Nova Trento pago ao Go
verno. Um moinho de ferro fundido com pedra. tocado com boi ou

cavallos: duas pedras e fer r a menta para uma atafona,uma atafona

prompta. completa, podendo se r transpo r ta da ,
e tocada por agua.

Para tratar na ferraria PIAZZA.

Um mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re
lativas ás questões acima 3{;000.Empregada com o maior excito contra

DISPEP!sIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA O'APPETITE

B OUTR.l.B DESORDENS DA DlG"RS'I'ÃO

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.
--------------------.-------------------------�------.

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAUlJ
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo . . de Pepsina BOUDAULT
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DESTER.:Fl.C>
RUA AUREA N. 2 (antiga dos llhéos)

FELIX PIAZZA
Parll,Ph'" COLLAS, 8, rue Dauphine.
••m fadaa princlpae, pharmaGlaa,

TOSSE! TOSSE! Especifico do serpa, aromatico,
estojo elegante e por taül para

em qualquer occasião e logar, u

tilizar se d'elle em fricções nas

dores nevralgicas, da cabeça e

[aciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, á rua do Prin
cipe n. 1õ

.

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA�
Este remédio precioso tem gozado da acceita

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.

I
Sua popularidade e venda n�nca forão .tãO exten

sas como ao presente; e isto, por 51 mesmo,

I
offerece a melhor prova da sua efticacia maravil

hosa .

Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharão afDic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

I
attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiraveI. A causa do successo obtido por este

! remedio, tem apparecido varias falsificações. de

! sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

e

! O
I

Vermifnao de B. A. FAHNESTOCl

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HOIfAS
Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão Coquelu
che, Catharro pulmonar', Bronchite aguda e chrunica , Asthma,

Tysica do pulmão e da larynge e todas as rnolestius Bron.

cho.pulmonares.
A acção deste peitoral é tão r a p id a e certa, que com e l la pou

cas horas são sufficientes para debsl lar-se a ma is v io le nt a tosse; as

sim toda a pessoa que ° exper un entar uma. vez, fi(;iHá tão sa tisfe ita

com os resultados obtidos que nã» q uererá mais fazer uso �e ou

tras preparaç6es e o adoptará para sempre como remedia c a sviro.

Aconselhamos pois a os d c e n tes a exper rrneuta r os sons effei
tos cem um uni co vidro. Venr:!e-�e na drogaria
E1yse"'O.., successor de

:LUEI. laR
R."'O..a. d.e J<>ão Pi::n_"to::n.. $3

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEiiiUT
DE PARIS

não�esitam empurqsr-sequando
precisêo, Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurHativosendo annullada pelo etteno da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

nec8ssario.
&fr.eUr.50
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RIM��W� ��E ��RI\M
SEM DH:TA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificas prepa.rados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN'EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
ia. classe no Brasü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle, darthr?s, ecze�a, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu
las, rheu�atIsmo art�c.u�ar e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syph.dltICa, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
t�atamento. Um so vIdr? basta para convencer ao doente da efficacia d'este me
dicarnento, usado s�m dIe�a alguma e exp?sto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, Visto nao conter mereurio nem nenhum dos seus compostos
Pilulas de Vella�ina---Combatem as prisõe� d� ventre, são depurativas �

reguladora� das Crlses mensaes e· das defecaçoes Irregulares, sem produzir a
menor cohca.
Elixir de Imbiribina--�Res�abel�ce o s dyspepticos, facilita as digestões e

PRAÇa BARAO DA LAGUNA N. 5 pr?�ove as defecaçõe.s dIfficeIs ou Irregulares,combate a enxaqueca flatulencia
prlsao de ventre e cohcas nervosas.

"

Vinho. d� Anana�, Ferrugino�o e Quinado-�Debella os chloro-anemicos, a

hypoemla,mtertropICal, reconstltue os hydr?plCOS e beribericos,infiltrações do
rosto.e pes,combate efficazmente escrophuhde a leucorrhéa e a mais profunda

_de anxemla,arope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos
Copabibato rasulta�ss nas curas das ffi:olestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
do Soda bronchI�e 8:g1_ldas ou chrolllcas, hemopt,yses,laryngite,broncorrhéa coquelucheasthmamClpIente e tosse nocturna pertmaz.

"

i'iãocausa nem irl'itaçàondmdôr Pilul A t'
.

d' d P'
.

enãomanchaaroupa.Empregada _ as. n I-perlO ICas, pr�para R;s com a ere�rm8, Quina e Jaborandy---
só ou juntamente com as Capst:Ias de CUra0 radICalmente as febres mtermIttentes, remIttentes e perniciosas efficaz-
Raquin (approvadas pela mente.
Academia de Medicina de Vinho d J b·b

.

I fi
.

Pariz) cura em muito pouco tempo as
e .uru e a sImp es e errugmos01 preparados em Vinho de Cajú---

gonorrheas mais intensas. E!ficazes n.as InflammaXões :io !igado e baço, nepatite, splenites agudas e chro-

O (.�hapéo c..-::atharinense aCctba de receber [)elo ultimo IIwlouliltambemeomopreser·vatillo. lllcas, deVIdas as febre mtermIttentes e pernicIosas.
Exija-se ••ssilinatura da RAQUIN. Oleo de Test d S' I C d L

.

A
vapor um riquissimo sortimento de cbapeos de todas as qualidades, DEPOSITOS:FUMOUZE-ALBESPEYRES

U os Imp �se ascas e aranJa marga-E'oprimeirorepara_
78, FAUBOURGSAINT-DICNIS. Pariz dor. da fraqueza do orgalllsmo, na convalescença e affeccões pulmonares é su-

que vende por preços baratissimos: E em todas as boas "harmacias perlOraO OIeo de bacalháo. .,

Chapeos para senhor as, rico sortimento, grande variedade em fei- do extrlllll/eil'o. V:inhoT0Il:ico �e Quil?-a e Çapilaria-Applicadonas convalescenças das par-
tios-NOV IDADE!

turIentes edmretIco antI-febrIl.

Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras. Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas

E
J ou chrolllcas,

Ditos moderoissimos para senhoras.

ap rovel·ta r .

Pomada Anti-herpetica---Combatea coceirados darthros e empigens em tres
Lindos e modernos chap!;)os para meninas! pIas.

Chapeos para homens, o'que ha de mClis chie! Linimento-Anti rheumatico-Cura asdôres rheumaticas, erysipelas etu-

Attenção ! Venham vêr!. Attençãol �o mercado, em casa do Miguel m�:b�netes de Mutambae Andyroba phenicadae Alcatrão S lf -E I
Tambem recebeu esta casa um imp0l'tantissimo sortimento de Me1el3'0' en�ontra-se à venda lente nas enfermidadesherpeticas, manchas e ulcerasdapelle� uroso xce

chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças. I gra nae quantlflade dH fumo de A to�os estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

Pede-se uma visita dos freguezes, afim do poder6m avaliar ° ES-I S. Paulo, por preços baratíssimos.
: usar, dIeta, attestações de curasrealisadas em condições difficeis.

PLENDlDO SORTIMENTO I
.

Em p.artidas de. 5 arrobas para DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
PREÇOS RESUMIDISSIMOS I I clma-l$200 ° kllo.

::R.ua d.e Joã.o 1?i:n:to:o... 3 I A·varejo
HeHrique de /�bren I Kilo f$500

.......-._-_._--_
.. _---_. __ .--- .. _-_._-�-.__ .' _.�-,----------�-_ .. _,-_.__.-_ .. _-_._- --_ ..

Brasilianische 8ank fur Deutschiend
funda.do em Hamburgo em 16 de Dezembro de

1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft,
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

CAPITAL 10.000.000 MARCOS

�&��� ��&���& ��@ [��� �� �&����OO�
RUA DA CANDELAHIA 1 J\

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, deftuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantína de Mendes Braganca &
Comp., tl acha-se á venda n'esta 'cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

'. Autorisado pelo Decreto n. iO,030,sacca so

bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas

correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re
cebimento dejuros e divldendos,e effectua todas
as tr'ansacções bancarias.

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.
.

Os directores
BOETTGER-KRAH.

Preço... 28000

NOVIDADES! NOVIDADES!

Alexandre Nicolicb.

SANTA CATHARINADESTERRO

�---------------------- -----1_'-------------------------
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




